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Por suas qualidades - e apesar dos seus defeitos -, a verdade é que
Carlos Lacerda esteve anos-luz à frente dos homens públicos brasileiros
que, hoje, ainda parecem estar tolhidos pela pequenez de seus sonhos e
as limitações de seus projetos" - Ênio da Silveira.

"A arma de guerra de Carlos Lacerda era apenas a palavra, que se
transfundia no seu talento - palavra cálida, ardente, tempestuosa,
fulgurante, incansável, arrasadora, que cortava os ares como rajada de
flores" - Dario de Almeida Magalhães.

"Um observador, um poeta lírico, um visionário" - Paulo Rónai. "Uma
prosa que prescinde do verso por ser poesia pura" - Josué Montello. "O
seu gládio vingador era o verbo flamante do orador inimitável" -
desembargador Martinho Garcez Neto, presidente do Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro.

"Tão abrangente foi C.L. que ontem deveriam estar a meio pau em sua
honra todas as bandeiras. As bandeiras da Revolução e da democracia.
As bandeiras da esquerda e da direita" - Carlos Castelo Branco.
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